
 
 

ESCOTEIROS DO BRASIL 
INDABA NACIONAL DO RAMO PIONEIRO 

CENTENÁRIO DO RAMO PIONEIRO 
Curitiba (PR) – 28 abril 2018 

RECOMENDAÇÕES DA INDABA NACIONAL DO RAMO PIONEIRO 

Nós, Mestres Pioneiros dos Escoteiros do Brasil, juntamente com os Mestres 
André Silveira Lemes e Ana Filipa Simão, coordenadores do Ramo Pioneiro, junto à 
ENAP – Equipe Nacional de Atualização de Programa, apoiados pelo Escritório Nacional, 
na pessoa do executivo de programa Vítor Gay, realizamos no dia de ontem, 
28/04/2018, a Indaba Nacional do Ramo Pioneiro – Indaba do Centenário Pioneiro. 

A Indaba do Centenário contou com 106 participantes, de várias Regiões 
Escoteiras do País. 

Participaram como convidados, nos auxiliando na análise quanto às ações para o 
crescimento do Ramo Pioneiro:  

• Allan Martins Mohr, Psicólogo; 

• Jéssica Stelmach, coordenadora dos Mensageiros da Paz no RS; 

• João Armando Gonçalves, ex-presidente do Comitê Mundial. 
 

Avaliamos como excelente a participação de todos os Mestres que se fizeram 
presentes no evento. 

O foco da discussão foram as expectativas e ações para o crescimento do Ramo 
Pioneiro. 

Essas discussões geraram algumas recomendações, que neste momento 
trazemos ao conhecimento da Assembleia Nacional: 

1. Regulamentar novas formas de oferecer Escotismo para jovens do Ramo Pioneiro, 
tais como: horários flexíveis, clãs universitários, clãs distritais, pioneiro isolado, 
entre outros (estrutura mais fácil, menos burocrática). Repensar as estruturas, 
caso necessário.  

2. Valorizar a vivência do jovem no Ramo Pioneiro – o jovem em idade de atuação 
no Ramo Pioneiro, não deve atuar como Escotista ou Dirigente – Regulamentar!  

3. Fortalecer a imagem dos(as) Pioneiros(as) como jovens adultos, que podem se 
divertir e contribuir para o desenvolvimento de sua comunidade. Buscando ter 
especial cuidado para não infantilizar a imagem do Escotismo.  

4. Desenvolver estudo relacionado as faixas etárias dos ramos e, caso necessário, 
readequar a faixa-etária do Ramo Pioneiro.  

5. Desenvolver estudo relacionado ao impacto do Movimento Escoteiro, em 
especial para os jovens na faixa etária do Ramo Pioneiro. Com base nesse estudo, 
realizar as atualizações necessárias no Programa Educativo. 
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